
A N Á L I S E S DE L I V R O S 

P S I Q U I A T R I A C L I N I C A M O D E R N A . A R T H U R P. N O Y E S E L A W R E N C E C. K O L B . U m 

v o l u m e ( 1 6 x 2 3 , 5 ) com 765 páginas. Segunda edição castelhana da quinta edi

ção nor te-americana. L a Prensa Médica Mexicana , M é x i c o ( D F ) , 1961. 

A quinta edição do l i v ro de Noyes , ve r t ida agora para o castelhano, foi a pri

mei ra preparada com a colaboração do Prof . K o l b . O l i v ro de N o y e s surgiu em 

sua pr imeira edição em 1934, sendo reedi tado em 1939, 1948 e 1953. Tra ta -se do 

compêndio de Ps iquia t r ia mais d ivu lgado na A m é r i c a do N o r t e . Como todo ma

nual, representa um esforço del iberado para apresentar a maté r ia de impor tância 

re levante , de forma sucinta e clara, o que é t ambém a fonte de suas maiores de

ficiências, pela necessidade de exc lu i r aspectos ju lgados importantes por a lgumas 

correntes, mas não universa lmente interessantes a ponto de merecer a sua inclusão 

em obra que prima por sua obje t iv idade , com a f inal idade de servir como car t i lha 

ou introdução à Psiquiat r ia . Noyes e K o l b impr imi ram ao l i v ro uma or ientação 

psicodinâmica. A designação psicodinâmica nos Estados Unidos é um eufemismo 

ut i l izado para s ignif icar teoria psicanalí t ica. O t ex to tem, de fa to , uma or ientação 

psicanalí t ica, temperada por conceitos psicobiológicos de A d o l f Meyer . 

Os 38 capítulos estão assim div id idos : 6 para a exposição de assuntos de ordem 
gera l ; um para a semiologia psiquiátr ica; 26 para a descrição sistemática das gran
des síndromes psiquiátricas; um dedicado à Psiquia t r ia In fan t i l ; 3 para problemas 
re la t ivos às terapêuticas somáticas e psicológicas; um para os problemas legais l i 
gados à Psiquiat r ia . O capí tulo inicial apresenta uma concepção eclé t ica e com
preensiva da mental idade, onde são abordados, par t icularmente , os aspectos evo lu 
t ivos . O ecle t i smo dessa apresentação fica mais ev idente no capí tulo seguinte, onde 
os autores rev isam as contribuições de Charcot , W . Mitchel l , Bernheim, Janet, Freud, 
M e y e r e outros. A seguir c descri to o desenvo lv imento da personalidade do ponto 
de vis ta ps icobiológico e psicanalí t ico, bem como o concei to estrutural de persona
lidade, segundo o mode lo psicanalí t ico, te rminando com referências aos t rabalhos 
dos biot ipologis tas . O capí tulo sôbre os mecanismos mentais é um dos melhores ; 
concei tuando confl i to e a homeostase psicológica, os autores fazem uma revisão 
c lara dos tipos de mecanismos mentais e de sua re lação com os conceitos de cons
ciente e inconsciente. A s causas e a natureza das enfermidades mentais são tra
tadas de modo igua lmente ec lé t ico ; apontada a importância re la t iva de fatores he
reditários, constitucionais, tóxicos, f is iopatológicos , psicológicos e sociais, especial
mente famil iares , os autores sa l ientam as contribuições de Kraepe l in , Meyer , Mas-
serman, Freud, Adle r , Jung, Janet e Sul l ivan . Os sintomas de perturbações mentais 
são estudados s is temat icamente e de acôrdo com as funções. Êsse estudo é com
plementado por uma secção sôbre o e x a m e do paciente, sendo dada importância 
capital ao estudo individual do caso ao invés de ressal tar a impor tância de classi
f icações nosológicas. O diagnóst ico é apresentado como uma fo rmulação genét ico-
dinâmica, com o que os autores pretendem reforçar o concei to de que as doenças 
mentais representam esforços de adap tação que o o rgan i smo faz frente a situações 
estressantes capazes de p rovoca r angústia. Êste capí tulo apresenta conceitos gerais 
sôbre testes psicológicos e a sua u t i l ização em clinica psiquiátrica, bem como a 
classif icação das doenças mentais adotada pela A m e r i c a n Psychiat r ic Associat ion. 

A par te sis temática está d iv id ida em três setores: as doenças psiquiátr icas as

sociadas a compromet imento cerebral o rgân ico ; as o l igofrenias e as doenças psi

quiá t r icas de o r i g e m psicogênica; as afecções sem causa clínica definida ou a l te ra

ção estrutural demonst rável do cérebro. Dent re as pr imeiras os autores fazem ní

t ida d i ferenciação entre quadros revers íve is ( a g u d o s ) e i r revers íve is ( c r ô n i c o s ) , ana¬ 



l isando suas causas ( in tox icações por drogas ou venenos, in tox icação a lcoól ica , 

t raumat ismos cranianos, per turbações c i rcula tór ias e metaból icas , neurolues, epi lep

sia, senilidade, neoplasias intracranianas, doenças de causas desconhecidas) . Os ca

pítulos sôbre a lcoo l i smo e sífilis estão expostos com clareza e acêr to . H á menor 

ênfase quanto à impor tância da epilepsia como fa to r precipi tante de reações psicó

ticas e psiconeuróticas, contrastando com a manei ra como êste tópico costuma ser 

apresentado em compêndios europeus. De modo gera l , predomina a idéia de que 

o compromet imen to da função cerebral é um estresse capaz de determinar um de

sequil íbr io na homeostase psíquica, o que determina o aparec imento de sintomas 

psíquicos mais de acôrdo com a personalidade pré-mórbida do que com o t ipo ou 

a loca l i zação das lesões, ainda que estas sejam de impor tância em alguns casos. 

A par te r e l a t i va à o l igof ren ia é sucinta e, possivelmente , insuficiente em re lação 

ao modo pelo qual f o r am desenvolv idas as demais secções; ent re tanto o assunto é, 

e m parte, complementado pe lo capi tulo sôbre Ps iquia t r ia In fan t i l . N a par te r e l a t iva 

às doenças psicogênicas, são analisadas reações psicóticas, reações psicofis iológicas 

ou "psicossomáticas", reações psiconeuróticas e perturbações da personalidade. A s 

reações maníaco-depress ivas e esquizofrênicas são t ra tadas de fo rma a esgotar os 

temas; se a f enomeno log ia é apresentada com certa pobreza, em compensação são 

amplamente discutidas as idéias sôbre a e t io log ia e a psicodinâmica, sendo t a m b é m 

destacados os aspectos heredi tár ios, especia lmente os t rabalhos de K a l l m a n . O ca

pí tulo sôbre reações psicofis iológicas é amplo e compreensivo, va l ioso porque o as

sunto ge ra lmen te é omisso nos compêndios de Psiquiat r ia . A s reações neuróticas 

ou psiconeuróticas são discutidas de ta lhadamente , sendo aqui f l ag ran te o predomí

nio da or ien tação psicanal í t ica; o capí tulo inclui exce len te secção sôbre neuroses 

t raumáticas , especia lmente as de guerra . Os capí tulos sôbre perturbações da con

duta v e r s a m sôbre personalidades psicopáticas e personalidades sociopáticas. Se é 

ve rdade que não ex is tem conceitos claros e general izados , acredi tamos que esta 

secção consti tua a par te menos a t raente dêste compêndio. Os conceitos são confu

sos e as fronteiras estabelecidas entre as vá r i a s ca tegor ias descritas não são nít i

das. A s tox icomanias estão descritas de fo rma demasiadamente resumida, sendo 

destacadas apenas a impor tânc ia do ópio e der ivados e dos barbitúricos. A Psi 

quiatr ia Infant i l ocupa um capí tu lo onde é fe i to um histórico do m o v i m e n t o de 

Hig i ene Menta l e do es tabelec imento de centros de t ra tamento l igados às côrtes ju

venis ; o resto do capí tu lo é dedicado à descrição sumária dos problemas infantis 

mais freqüentes, do uso de testes psicológicos, das medidas terapêuticas. N o capi

tulo referente aos t ra tamentos somáticos são comentadas a insulinoterapia, o e l e -

t rochoque e a psicocirurgia . Os autores f a z e m notar que a insulina es tava reser

vada ao t r a tamento de pacientes esquizofrênicos mas que a tendência é a de usá-la 

cada v e z menos. O e le t rochoque é indicado nas depressões, como t r a t amento de 

escolha, e nas reações esquizofrênicas, como substituto para a insulina. A s psico

terapias são divididas e m individuais e de grupo. A s caracter ís t icas fundamentais 

das vá r i as formas de psicoterapia individual , da psicanálise a té o simples conselho, 

são apresentadas com clareza sem ter a pretensão de servir como or ientação para 

a prát ica dessas técnicas. A s técnicas de grupo são consideradas de modo amplo , 

sendo mesmo incluídas, como tais, o rgan izações especiais como a dos Alcoo l i s t a s 

Anôn imos . N ã o é l í c i to esperar que um l i v r o de t ex to escri to em 1958 possa ser 

úti l e m 1961 num setor de crescimento tão ve r t ig inoso como é o t r a tamento por 

drogas ; o capí tu lo sôbre quimioterapia apresenta o histórico, os efei tos terapêut icos 

e secundários assim como as indicações da c lorpromazina , da reserpina e do me¬ 

probamato ; o ma te r i a l está desatual izado e d e v e ser complementado pela lei tura 

de revisões sôbre o tema. F ina lmente , o capí tulo sôbre a Ps iquia t r ia e a L e i serve 

mais como um marco de referência das prát icas nor te-amer icanas ; o capí tulo serve 

como i lustração, mas não poderá, ev identemente , aux i l i a r frente aos problemas da 

leg is lação brasi leira. 



E m resumo: êste é um l i v r o ob r iga tó r io para o estudante de Medicina, o cl i 
nico gera l , o neuropsiquiatra e o especialista interessado nos problemas emocionais 
de seus pacientes. P o r seu est i lo simples e c laro torna compreensíveis os funda
mentos da Ps iquia t r ia Dinâmica . Essa mesma s implic idade Jeva muitas vêzes os 
autores a uma repet ição didát ica do mesmo tema. Apesa r dos poucos senões apon
tados, j u l g a m o s que seja um dos melhores l i v ro s básicos em Psiquiat r ia . 

M A R C E L O B L A Y A 

A S P E T T I N E U R O L O G I C I , P S I C O L O G I C I E P S I C O P A T O L O G I C I D E L M O R B O D I 

H A N S E N . C O N T R I B U T O C L I N I C O - N O S O G R A F I C O SU 75 C A S I . G. ARGENTA. 

Monogra f i a ( 1 7 X 2 4 ) com 118 páginas, 35 f iguras e esquemas. Edi t r ice Calia , 

Nápo les , 1961. 

Nes ta monogra f i a são re la tados os dados obtidos pelo estudo cl ínico de 75 pa
cientes que o autor observou numa colônia de hansenianos de Bar i . Distúrbios 
neurológicos e s t avam presentes e m quase todos os pacientes examinados (apenas 
em 8% dos casos o e x a m e neuro lóg ico foi n e g a t i v o ) . E m 42 pacientes, o início 
da molés t ia processou-se por s intomas de o rdem não neuro lógica ; sucessivamente, 
porém, 36 deles apresentaram perturbações neurológicas , mui tas vêzes precocemente; 
em 33 pacientes, a a fecção manifestou-se, in ic ia lmente , por a l terações do sistema 
nervoso . N a maior ia dos casos f o r a m regis t radas paralisias perifér icas, com amio¬ 
t rof ias pronunciadas; os ref lexos profundos d iminu í ram para le l amente às atrofias, 
mas ra ramente se mos t ra ram abol idos; às vêzes , apresentaram-se v ivos , mas não 
ex is t i am fenômenos pa to lóg icos da série p i ramidal . E m 10 casos não hav ia a t rof ia 
c l in icamente aprec iável , mas foi observada a l t e ração de a lguns mov imen tos rela
cionados à musculatura intrínseca das mãos ; e m 7 dêles, foi notada incapacidade 
na oposição do lº e 5º dedos, o que s ignif icar ia , segundo o autor, manifes tação 
precoce de compromet imen to neuro lóg ico na lepra. Quanto à paral is ia facial , e m 
5 casos t ra tava-se de déf ic i t uni lateral , em um de d ip legia e, em três a t ing ia ape
nas o te r r i tór io superior. Distúrbios sensi t ivos: foi observada anestesia t e rmodolo¬ 
rosa em 85 % dos casos e tát i l em 76 % ; em 15 casos h a v i a hipoestesia v ib ra tó r i a 
e, em três, perda do sentido de posição e m o v i m e n t o ; quanto à topograf ia da anes
tesia, a dis tr ibuição nos ter r i tór ios t ronculares dos nervos foi a mais f reqüente
mente observada. Espessamento do ne rvo ulnar foi ver i f icado , uni la tera lmente , 11 
vêzes e, b i la te ra lmente , em 17 casos; o mediano era pa lpáve l e m 4 casos e os 
ramos do p l exo cerv ica l superficial e m dois. Distúrbios t róf icos ósseos e cutâneos 
e s t a v a m presentes e m 18 casos. A l t e r ações oculares (opac idade da córnea, catara
ta, distúrbios da a c o m o d a ç ã o ) fo ram observadas em alguns pacientes, assim como 
a l terações da re f le t iv idade pupilar e i r regula r idade do d iâmet ro e contorno pupi
lares. U m caso de síndrome parkinsoniana e outro de s índrome a táx ica são des
critos, sendo discutida sua eventua l re lação com a infecção hanseniana. Distúr
bios psíquicos ocor re ram e m 11 casos e sua interpretação, bem como os resultados 
proporcionados pelo estudo ps icológico dos pacientes (estudo c l ín ico e testes psico
l ó g i c o s ) , são analisados no capi tu lo f inal do t rabalho. Cinco páginas de referências 
b ib l iográf icas comple t am esta exce len te monogra f ia , que v e i o enr iquecer a l i tera
tura sôbre os aspectos neurológicos , ps icológicos e ps icopatológicos do ma l de Hansen. 

O S W A L D O F. J U L I Ã O 

E S S E N T I A L S O F N E U R O L O G Y . J O H N N . W A L T O N . U m v o l u m e ( 1 4 X 2 2 ) com 422 
páginas . P i t m a n Medica l Publ ish ing Co. Ltd . , Londres , 1961. 

Em gera l os l ivros de N e u r o l o g i a redigidos com o propósi to de serem úteis aos 
médicos não especialistas pecam pelo excesso, seja no tocante às bases aná tomo¬ 
f is iológicas ministradas, seja em v i r tude de exaus t ivas discussões quanto ao d iag¬ 



nóstico diferencial ou de minúcias desnecessárias em re lação a doenças raras; em 

alguns os dados semiológicos e semiotécnicos são esmiuçados de maneira cansat iva, 

apegando-se os autores a detalhes de pouca monta para as necessidades da clínica. 

A l g u n s autores não se contêm nos capítulos em que t r a t am de assuntos de sua 

preferência, de sorte que o l i v ro se h iper t rof ia em alguns capítulos, em det r imento 

do que é gera l e indispensável . T u d o isso faz com que docentes consultados sôbre 

qual l i v r o que indicar iam para atender às necessidades imedia tas da N e u r o l o g i a 

clínica, hesi tem entre um l i v r o pouco dispendioso mas fa lho ou com mater ia l mal 

dosado e um compêndio comple to mas vo lumoso e que nem sempre está ao a lcance 

das possibilidades econômicas do consulente. São poucos os l ivros que reúnem o 

út i l ao econômicamente acessível ; na l i teratura médica brasi leira e castelhana, sa lvo 

exceções constituidas por traduções de l iv ros estrangeiros, l ivros de tal fe ição são 

pos i t ivamente raros. 

P o r isso o l i v r o "Essentials of N e u r o l o g y " merece a tenção e pode ser recomen
dado. O autor — sem se preocupar em demonstrar v i r tuosismo didático, sem can
sar os le i tores com longas t iradas sôbre ana tomia e f is iologia , sem alongar-se em 
discussões quanto ao d iagnóst ico diferencial e quanto a e t iopatogenias mais ou 
menos hipotéticas, sem se deter nas referências às doenças raras, sem d i v a g a r 
sobre as causalidades neuroendócrinas e neuroquímicas — procurou t ransmit i r o 
es t r i tamente necessário para a fo rmulação diagnost ica e para a inst i tuição de te
rapêutica racional , tendo como a l v o as necessidades da prát ica e as doenças mais 
comuns. A p ó s judiciosas e precisas referências à me todo log ia clínica e labora tor ia l 
apl icada ao d iagnóst ico das afecções do sistema nervoso, o autor analisa os prin
cipais sintomas e s índromes pelos quais o médico é convocado — dores, desordens 
de pa lavra , desordens da consciência, desordens motoras e sensitivas, desordens dos 
sentidos especiais, desordens neurovege ta t ivas , desordens psíquicas — mencionando 
os meios de ident i f icação e a respect iva patogênese. A part i r do 12º capí tulo são 
estudadas as doenças congênitas , heredi tár ias e degenera t ivas , os efei tos dos trau
mat ismos crânio-encefál icos , as infecções e as doenças a lérgicas , as doenças des-
miel inizantes , os tumores, as afecções vasculares, as doenças do sistema nervoso 
per i fér ico e dos músculos, as doenças por dismetabol ismo. O ú l t imo capí tulo é de
dicado à terapêutica, sendo dadas as bases gera is para o t ra tamento de epilépticos, 
para o t r a tamento dos comas, das paralisias respiratórias, para a reabi l i tação de 
paraplégicos e hemiplégicos , daí par t indo para as par t icular izações e para os tra
tamentos específicos. 

Tra ta -se de l i v ro sem pretensões doutr inárias , redig ido em l inguagem simples, 

de uti l idade prática, no qual os estudantes, os recém-diplomados e os médicos não 

especialistas encont rarão tudo o que é essencial para um diagnóst ico acer tado e 

para uma terapêut ica racional . P a r a os casos raros são fornecidas poucas mas 

boas fontes, permit indo estudo mais aprofundado. Deta lhado sumário e índice f inal 

fac i l i t am a consulta. 

O. L A N G E 

V Í R U S M E N I N G O - E N C E P H A L I T I S . G. E. W O L S T E N H O L M E E M . G. C A M E R O N . U m 

v o l u m e (12,50X18,50) com 120 páginas, contendo os re la tór ios apresentados em 

simpósio p romov ido pela Ciba Foundat ion . J. & Churchil l L td . , Londres , 1961. 

Êste l iv ro reúne o que foi dito e discutido por renomados v i ro logis tas , neuro

logistas e neuropatologis tas em simpósio p romovido em 27 de setembro de 1960. 

In ic ia lmente K . Todorov i c , da Clínica de Molést ias Infecciosas de Belgrado , teceu 

considerações clínicas gerais sôbre as meningoencefa l i tes v i ra i s . A . D. Macrae , do 

Labo ra tó r io de Vírus de Col indale ( L o n d r e s ) , salientou que na grande maior ia dos 

casos de meningoencefa l i t e é impossível distinguir, apenas pela s in tomato log ia c l í 

nica, entre os vá r ios agentes responsáveis. Depois de referir os recursos de labo

ra tór io ut i l izados — demonstração de ant icorpos por meio de reações com desvio 

de complemento , de testes de inibição das hemaglut in inas e de reações neutrali¬ 



zantes, assim como o i so lamento dos ví rus e m culturas do tecido — Macrae esbo
çou uma classif icação ge ra l das neuroviroses e m três grupos, foca l izando especial
mente o p r imei ro no qual estão incluídas as meningoencefa l i tes produzidas pelos 
enterovírus ( E C H O , Coxsackie e po l i omie l i t e ) e pelos a rbovi ruas que, aliás, consti
tu í ram o m o t i v o principal dêste simpósio. Os ví rus E C H O f o r a m estudados por 
N . R . Grist, do Depar t amen to de V i r o l o g i a da Univers idade de Glasgow, que sal ien
tou a var iab i l idade , de ano para ano, dos t ipos de tais v í rus assinalados como cau
sadores de meningoencefa l i tes no hospital onde t rabalha; as p rovas de labora tór io 
são sempre indispensáveis, pois as observações clínicas e mesmo os dados ep idemio
lógicos não pe rmi tem a f i rmar qual o vírus responsável em cada caso. Olo f K a h l -
meter, do Depar t amen to de Vírus de Es toco lmo, analisou os aspectos cl ínicos das 
meningoencefa l i tes pelos v í rus E C H O , sal ientando a sua var iab i l idade . W . F. Scherer, 
do Depar tamento de Bac te r io log ia da Univers idade de Minnesota, discorreu sôbre 
a h is topa to logia do ví rus Coxsackie ; G. Giunchi, do Ins t i tu to de Molés t ias In fec 
ciosas de Sassari, expôs os aspectos cl ínicos das meningoencefa l i tes produzidas por 
estes v í rus . E. G. Brev i s referiu casos de meningi tes ou meningoencefa l i t es de
terminados pelo ví rus da po l iomie l i t e ; ent re tanto , ao ser discutido êste t rabalho 
ficou demonstrado que o d iagnóst ico e t io lóg ico poderia ser pôsto e m dúvida, pois o 
autor reconheceu não ter sido possível, nos casos de sua casuística pessoal, isolar 
o v í rus do l iqüido cefa lor raquid iano ou pos i t ivar o d iagnóst ico med ian te provas 
v i ro lóg icas . A s meningoencefa l i tes por arboví rus fo r am re la tadas por três invest i 
gadores : D . Slonim, do Depar t amen to de V i r o l o g i a de P raga , N . Oker -Blom, do D e 
par tamento de V i r o l o g i a de Helsinski , e W . F. Scherer, do Depa r t amen to de Bac te 
r io log ia da Univers idade de Minnesota. Mui to sucinta mas impor tan te fo i a con
t r ibuição de J. Bethlem, da Clínica N e u r o l ó g i c a do W l h e l m i n a Gathuis ( A m s t e r ¬ 
d a m ) sôbre a s igni f icação das inclusões in t racelulares em encefal i tes de va r i ada 
natureza. A . M . G. Campbel l comentou as meningoencefa lo-mie lo- rad icu l i t es produ
zidas por v í rus de outros grupos (molés t ias exantemát icas , herpes, parot id i te epidê
mica, i n f luenza ) , procurando anal isar os e lementos para o d iagnós t ico di ferencia l 
entre as que são produzidas d i re tamente pelo ví rus e as que são dev idas a reações 
a lérg icas como resposta ã a t iv idade v i r a i ant igênica . P o r f im J. D . Spi l lane aludiu 
à possível o r i g e m v i ra i da molés t ia de Behcet , na qual , e m alguns casos, oco r r em 
sintomas meningoencefá l icos . 

A le i tura dêste pequeno l i v r o é e x t r e m a m e n t e útil , pois, a l é m das comunicações 
— tôdas sucintas e precisas — há mui to que aprender no que foi discutido, espe
c ia lmente que t ange às dúvidas que ainda perduram neste dif íc i l campo da pa to
log ia gera l e que fo ram f rancamente manifestadas pelos simposiastas part ic ipantes . 
Este simpósio mostrou que j á f o r am feitos grandes progressos no que diz respeito 
ao conhecimento dos processos v i ra i s que acome tem o sistema nervoso . A Ciba 
Foundat ion deve ser fe l ic i tada pela in ic ia t iva que permit iu m a i o r entendimento 
entre neurologistas , neuropatologis tas e v i ro log is tas . 

O. L A N G E 

A N A T O M I E D U S Y S T È M E N E R V E U X C E N T R A L . GEORGES VlNCENT. U m v o l u m e 
( 1 6 X 2 4 ) com 208 páginas e 109 f iguras . G . Doin & Cie., Par is , 1961. 

Este l i v r o condensa as aulas dadas pe lo autor aos estudantes da Facu ldade de 
Medic ina de L i l l e . Êle não visa igualar-se aos t ra tados clássicos de N e u r a n a t o m i a 
e mui to menos t razer novidades. É um l i v r o d idát ico contendo os e lementos que 
o autor j u l g a serem di re tamente necessários para a cor re lação anátomo-c l ín ica ; 
como, no sistema nervoso, as funções seguem as estruturas e às vêzes as expl icam, 
as noções ana tômicas fo ram complementadas com dados r e l a t ivos à neurof is io logia . 
Com êste cr i tér io são estudados, sucessivamente, nos 24 capí tulos : o neurônio, a 
embr io log ia gera l do neuroeixo, a m o r f o l o g i a da medula e os nervos raquidianos, 
a s i s temat ização das substâncias branca e cinzenta na medula, o t ronco cerebral , 
as cavidades ependimárias do t ronco cerebral , a s is temat ização do bulbo, da pro
tuberância, do mesencéfalo , do cerebelo, do diencéfalo , do cór tex cerebral , as loca¬ 



l izações cerebrais, as comissuras inter-hemisféricas, as cavidades ventr iculares , as 

v i a s o l f a t ivas e o r inencéfalo , as v ias ópticas e as v ia s audi t ivas . 

Tra ta -se de exce len te obra didática, de grande ut i l idade especia lmente em 

cursos de graduação . Pena é que os estudantes brasileiros, mais habituados à no

mencla tura anglo-saxã , tenham dif iculdade em aprove i t á - lo em tôdas as suas mi

núcias. Apesar disso, o l i v r e é r ecomendáve l pela c lareza e sobriedade dos dese

nhos e esquemas, a lguns dos quais bastante esclarecedores. 

O. L A N G E 

L E S G I G A N T I S M E S P A R T I E L S . M I C H E L L A X E N A I R E . U m v o l u m e ( 1 5 , 5 X 2 4 ) com 156 

páginas e 16 f iguras . G. Doin & Cie., Paris , 1961. 

A s h iper t rof ias circunscritas — desde a macrodac t i l i a isolada a té a hiper t rof ia 

comple ta de uma me tade do corpo — const i tuem o que o autor conceitua como 

g igant i smos parciais . Êste concei to impl ica apenas a noção de assimetria e não de 

dimensões exage radas uni forme e s imètr icamente , como é o caso dos g igant i smos 

de o r i g e m neuro-hormonal ; t rata-se de assimetrias circunscritas produzidas por de

fei tos disgenét icos locais, responsáveis, direta ou indire tamente , pela hiperplasia ou 

hipertrof ia . N a pr imeira par te são estudados os "g igant i smos parciais" associados 

a ma l fo rmações vasculares , consti tuindo conjuntos nosológicos bem del imitados , como 

a molés t ia de K l ippe l -T rénaunay (nevus, var izes , ós teo-h iper t ro f ia ) , a molés t ia de 

Pa rkes W e b e r ( m a l f o r m a ç õ e s vasculares com shunts ar ter iovenosos e hiper t rof ia ós

s e a ) , a molés t ia de S tu rge-Weber . Esforça-se aqui o autor para mante r a duali

dade das duas pr imei ras molést ias citadas, considerando que na pr imeira as a l te

rações vasculares a f e t am apenas o sistema venoso ( f l ebec ta s i a s ) , ao passo que na 

segunda tratar-se-ia de processos ar ter iovenosos ( f l ebar te r i ec tas ias ) , ao cont rár io da 

tendência gera l para considerá-los como uma única entidade, d i ferenciáveis apenas 

pelo fa to de ter Pa rke r W e b e r assinalado a exis tência de shunts ar ter iovenosos , 

demonst ráveis pelo teste de Brown e mediante ang iogra f i a . N a segunda parte o 

autor estuda os "g igan t i smos parciais" associados às facomatoses (neurof ibromatose , 

esclerose tubercu losa ) . N o terceiro capí tulo são analisados os "g igant i smos par

ciais" isolados congêni tos ou adquiridos (hemi-h iper t rof ia corporal , hemi-hiper t rof ia 

craniofacia l , h iper t rof ias apendiculares, m a c r o d a c t i l i a ) . A úl t ima par te do l i v ro é 

dedicada à patogenia , sendo revis tas a teor ia vascular , as teorias neurais e neuro¬ 

endócrinas, as teorias embr io lóg icas ; o autor defende a idéia de que tais hipertrofias, 

local izadas ou difusas, podem ser consideradas como mal fo rmações coordenadas, pro

vocadas por um distúrbio disgenét ico ag indo em fase precoce do desenvo lv imento em

br io lóg ico . 

O. L A N G E 

T U M O R E S D E L S I S T E M A N E R V I O S O C E N T R A L . S. OBRADOR A L C A L D E . U m v o l u m e 

( 1 7 , 5 X 2 5 ) com 225 páginas e 42 f iguras . Edi tor ia l P a z M o n t a l v o , Madrid , 1961. 

Este v o l u m e reúne aulas proferidas em curso p romov ido pela Assoc iação Espa

ñola contra el Cáncer (Madr id , 1960). In ic i a lmen te S. Obrador A l c a l d e t ra ta da 

cl ínica dos tumores cerebrais, sal ientando o v a l o r dos dados clínicos e dos e lemen

tos obtidos pelos recursos complementares para o diagnóst ico e loca l i zação . N o s 

capítulos seguintes são referidas as técnicas e analisados os resultados dos exames 

complementares de rot ina: pneumencefa lograf ia ( A . Gimeno A l a v a ) , ven t r i cu logra -

fia (J . V . Anas tas io P a s t o r ) , ang iogra f i a cerebral ( E . L e y Gracia e E. L e y P a l o 

m e q u e ) , e l e t rencefa logra f ia (J. C. Ol ive ros e J. C a r b o n e l l ) , radioisotopometr ia (S . 

P é r e z M o d r e g o e P . M a t e o R u i z ) . Depois de duas aulas sobre a classif icação dos 

tumores do sistema nervoso central (J . Saenz I b a ñ e z ) e sobre sua his to logia ( M . 

Mora le s P l e g u e z u e l o ) , as o i to seguintes fo ram dedicadas à patologia , na seguinte 

o rdem: g l iomas (S . Obrador A l c a l d e ) , adenomas de hipófise ( E . L a m a s C r e g o ) , neu¬ 



r inomas do acústico (J . R . B o i x a d ó s ) , hemang iomas e ma l fo rmações vasculares 
(S . Obrador A l c a l d e ) , abscessos e g ranu lomas ( P . Pe ra i t a P e r a i t a ) , parasitoses (J . 
M . Ort iz G o n z a l e s ) . Os dois úl t imos capí tulos são dedicados à cl ínica da compres
são medular ( A . L ó p e z Z a n ó n ) e ao t r a t amento c i rúrgico dos tumores raquimedu-
lares (S . Obrador A l c a l d e ) . 

Tra ta -se de l i v r o útil para quem desejar ter conhecimentos gera is sôbre o d iag
nóstico e a pa to log ia das afecções expans ivas do estojo crânio-raquidiano. O curso 
foi dado a médicos não especialistas e, dado o cará ter didát ico das exposições, me
rece ser d ivu lgado . Embora se t ra te de maté r ia minis trada em curso de pós-gra
duação e que, portanto, deve ser l ida no todo, faz fa l ta um índice f inal para even
tuais consultas. 

O. L A N G E 

L I V R O S R E C E B I D O S 

N O T A DA R E D A Ç Ã O — A notificação dos livros recentemente recebidos não implica 

em compromisso da Redação da revista quanto à publicação ulterior de uma apre

ciação. Todos os livros recebidos são arquivados na biblioteca do Serviço de Neu

rologia da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo. 

T H E P R O G N O S I S A F T E R S T E R I L I Z A T I O N O N S O C I A L - P S Y C H I A T R I C G R O U N D S . 

A fo l low-up study of 225 w o m e n . Mar t i n Ekblad. M o n o g r a f i a (16 ,5X24,5) com 

162 páginas e 24 tabelas. Suplemento 161 de A c t a Psychia t r ica Scandinavica. 

Ejnar Munksgaard , Copenhague, 1961. 

E S S E N T I A L S O F N E U R O L O G Y . John N . W a l t o n . U m v o l u m e ( 1 4 X 2 2 ) com 422 

páginas. P i t m a n Medica i Publ ish ing Co. Ltd . , Londres , 1961. P r e ç o : 30s. 

L E S G I G A N T I S M E S P A R T I E L S . Miche l L a x e n a i r e . U m v o l u m e ( 1 5 , 5 X 2 4 ) com 156 

páginas e 16 f iguras . G. Doin & Cie., Par is , 1961. P r e ç o : 25 N . F . 

A N A T O M I E D U S Y S T È M E N E R V E U X C E N T R A L . Georges Vincent . U m v o l u m e 

1 6 X 2 4 ) com 208 páginas e 109 f iguras . G. Doin & Cie., Par is , 1961. P r e ç o : 

27 N . F . 

T U M O R E S D E L S I S T E M A N E R V I O S O C E N T R A L . S. Obrador A l c a l d e . U m v o l u m e 

( 1 7 , 5 X 2 5 ) com 225 páginas e 42 f iguras . Edi tor ia l P a z M o n t a l v o , Madr id , 1961. 

T H E Q - S O R T M E T H O D I N P E R S O N A L I T Y A S S E S S M E N T A N D P S Y C H I A T R I C 

R E S E A R C H . Jack Block. U m v o l u m e (15 ,5X23,5) com 161 páginas e vár ias 

tabelas. Charles C. Thomas , Spr ingf ie ld ( I l l i n o i s ) , U.S.A. , 1961. P r e ç o : US$ 6.75. 

C L I N I C A L R E S E A R C H D E S I G N A N D A N A L Y S I S I N T H E B E H A V I O R A L S C I E N C E S . 

Eugene E. L e v i t t . U m v o l u m e (15 ,5X23,5) com 199 páginas e vár ias tabelas. 

Charles C. Thomas , Springfie ld ( I l l i n o i s ) , U.S.A. , 1961. P r e ç o : US$ 8.50. 
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v o l u m e (12,50X18,50) com 120 páginas , contendo os re la tór ios apresentados em 

simpósio p romov ido pela Ciba Foundat ion . J. & Churchil l L td . , Londres , 1961. 




